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RESUMO 
 
Aproximadamente 3,5 bilhões de pessoas no mundo estão infectadas com 
enteroparasitos, dentre as quais vivem, principalmente em países subdesenvolvidos. 
O Brasil apresenta situação socioeconômica e clima apropriado para a ocorrência 
desse tipo de doença, e por ser um país ainda em desenvolvimento, ocorre tanto nas 
áreas rurais, como nas urbanas. O solo e as águas das praias são focos importantes 
de infecção humana ocasionada por parasitos. Desta forma, o objetivo desta pesquisa 
de campo é avaliar a ocorrência de parasitos em duas praias do município de Pedro 
Afonso-TO. Para a pesquisa foram coletadas amostras de areias da praia do Dunga 
e da praia do Rio Sono. No total, foram colhidas 14 amostras em dois dias aleatórios. 
Os métodos utilizados para análise foram o de Hoffman, Pons e Janer e o Direto a 
fresco.  Nos achados foi possível identificar a presença de alguns parasitos como 
oAncilostomídeo, Strongyloidessp, Entameba coli, protozoáriosciliados e larvas 
deNematoidesnão identificados. Verificou-se, por meio de estudos relacionados a 
esse tema, que as condições de higiene do ambiente e a presença de animais a esses 
locais são fatores que contribuem para a contaminação do solo. Conclui-se que, 
devido à contaminação parasitária das praiasé importante alertar a população e 
órgãos competentes a respeito de suas possíveis implicações na saúde pública. 
Também é relevante realizar um controle de animais errantes que frequentam e 
defecam nas áreas de lazer, além dos bons usos e costumes dos frequentadores 
dessas praias, afim de evitar contaminações.  
 

Palavras chaves: Enteroparasitoses. Análise parasitológica. Poluiçãodas Praias. 
Parasitologia. 
 

ABSTRACT 
 

Approximately 3.5 billion people worldwide are infected with enteroparasites, of which 
they live, mainly in underdeveloped countries. Brazil has a socioeconomic situation 
and appropriate climate for the occurrence of this type of disease, and because it is 
still a developing country, it occurs in both rural and urban areas. Soil and beach waters 
are important hotspots of human infection caused by parasites. Thus, 
theobjectiveofthisfieldresearchistoevaluatetheoccurrenceof parasites in twobeachesof 
Pedro Afonso-TO. For the research, sand samples were collected from Dunga beach 
and Rio Sono beach. In total, 14 samples were taken on two random days. The 
methods used for analysis were Hoffman, Pons and Janer and Fresh Direct. In the 
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findings it was possible to identify the presence of some parasites such as Hookworm, 
Strongyloidessp, Entameba coli, ciliated protozoa and unidentified Nematoid larvae.  It 
was verified, through studies related to this theme, that the hygiene conditions of the 
environment and the presence of animals in these places are factors that contribute to 
the contamination of the soil. It is concluded that due to the parasitic contamination of 
the beaches it is important to alert the population and competent bodies about their 
possible implications for public health. It is also relevant to carry out a control of stray 
animals that frequent and defecate in the leisure areas, as well as the good habits and 
customs of those who frequent these beaches, in order to avoid contamination. 
 
Keywords: Enteroparasitic. Parasitological analysis. Pollution of the beaches. 
Parasitology. 
 

INTRODUÇÃO 
 

As doenças causadas por parasitos são endêmicas nos países em 
desenvolvimento, sendo consideradas uma das maiores causas de morbidade e 
mortalidade nos diversos países situados nos trópicos1. As formas de transmissão das 
diversas parasitoses para o ser humano normalmente dependem da contaminação 
ambiental, instalando-se por meio da ingestão de ovos de helmintos, cistos ou 
oocistos de protozoários e até mesmo de forma subcutânea, onde o parasito irá 
penetrar na pele do indivíduo2. 

O Brasil apresenta situação socioeconômica e clima apropriado para a 
ocorrência desse tipo de doença, e por ser um país ainda em desenvolvimento ocorre 
tanto nas áreas rurais, como em urbanas1. 

O solo e as águas das praias são focos importantes de infecção humana 
ocasionada por parasitos3.A areia, devido sua estrutura física, umidade e por existir a 
presença de matéria orgânica, acaba se tornando ambientes potencialmente 
dispersantes de parasitos, favorecendo então a contaminação por suas formas 
infectantes, como ovos, larvas e trofozoítos.Ambientes como praias e áreas de lazer, 
e recreação são relevantes por ter um grande fluxo de pessoas, o que torna esses 
lugares apropriados para a pesquisa de parasitos contaminantes. Um importante 
aspecto é o fato em que muitos dos espaços praianos têm o descarte de esgoto 
doméstico indevido, os lixos em geral e ainda a presença de animais livres e sem 
donos que são capazes de disseminar zoonoses4. 

Vários estudos apontam que no Brasil, os riscos de infecções por parasitos 
tornaram-se elevados em seres humanos, principalmente em crianças, devido ao 
crescente número de cães domiciliados, peridomiciliados e errantes que têm fácil 
acesso aos locais de lazer5.O ser humano pode ser atingido por parasitos intestinais 
em toda sua vida, sendo na infância a fase mais frequente. As crianças, por estarem 
com o sistema imunológico em desenvolvimento e consequentemente mais expostas 
aos agentes etiológicos, visto que a higiene pessoal nesta faixa etária é insatisfatória, 
estão mais suscetíveis a infecção e reinfecção. As infecções por parasitos intestinais 
prejudicam no desenvolvimento físico e mental, refletindo no rendimento escolar, com 
declínio da capacidade física e intelectual das crianças parasitadas quando, 
associadas com a desnutrição ediarreia crônica6. 

A pessoa quando infectada, pode apresentar diversos problemas, que variam 
de acordo com o parasito. Dentre os principais danos, estão os distúrbios de sono e 
distração mental causado pelo Enterobius vermiculares que por meio da deposição 
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de seus ovos na região perianal irá ocasionar o prurido local. O Ascaris lumbricoides, 
por sua vez, causará deficiência nutricional e também no crescimento. A Giardia 
lamblia provoca náuseas, vômitos, diarreia, perda de peso e má absorção. 
Ancilostomideo, gerando perda de sangue, anemia, retardo físico e mental. Tambéma 
Entamoebahistolytica sendo capaz de desenvolver ulcerações intestinais, obstrução 
gastrointestinal, diarreia sanguinolenta e peritonite7. 

Aproximadamente 3,5 bilhões de pessoas no mundo estão infectadas com 
enteroparasitos, dentre as quais vivem principalmente em países subdesenvolvidos, 
sendo que a prevalência aumentade acordo com a diminuição dos níveis 
socioeconômicos. Ainda, há evidências de que o desordenado crescimento das 
cidades, em consequência da migração da população menos favorecida 
financeiramente para áreas mais afastadas, locais em que há uma vasta deficiência 
de adequada infraestrutura para moradias, e também o fluxo de pessoas de áreas 
rurais para urbanas a procura de trabalho, são fatores primordiais presentes nos 
índices de transmissão das doenças parasitárias8. 

Tendo como base os dados aqui mencionados a respeito das implicações 
ocasionadas pelas enteroparasitoses e visto a importância de se pesquisar a presença 
desses parasitos em áreas com um grande fluxo de pessoas, este estudo pautou-se 
na seguinte problemática:Quais as espécies parasitárias presentes nas areias das 
praias de Pedro Afonso – TO? É importante ter esse conhecimento, afim de divulgar 
essa informação a população e turistas que frequentamesses locais e dessa forma 
orientar quanto às medidas profiláticas.   

Por apresentar malefícios a saúde humana, é de suma importância a pesquisa 
em busca de parasitos em seus estágios evolutivos, visto que, são capazes de 
disseminar em locais públicos e, no entanto, provocar enteroparasitosesnos 
indivíduos, causando danos à saúde dos mesmos. Diante esses dados e 
considerando a relevância do levantamento parasitológico de áreas de lazer 
frequentadas pela população, o objetivo desse estudo visa avaliar a ocorrência de 
parasitos em areias de duas praias localizadas no município Pedro Afonso-TO, 
regiões turísticas de importância no estado. 

 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Área de estudo 
 

As praias são importantes locais de lazer, principalmente nas altas temporadas, 
sendo frequentadas por adultos e crianças diariamente. As praias do Dunga e do Rio 
Sono estão situadas no município de Pedro Afonso, TO. A cidade é localizada na Zona 
Norte, no encontro de dois grandes rios noEstado do Tocantins, o Rio Tocantins que 
se encontra do lado esquerdo e o Rio Sono do lado direito, o município limita-se com 
as cidades de Tocantínia, Tupirama, Lizarda e Itacajá. A sede municipal está situada 
a 8° 58' de latitude Sul e 48° 10' 48' de longitude W.Gr9. Pedro Afonso, TO tem uma 
grande presença de visitantes todos os anos no período de julho, devido à alta 
temporada das praias durante as férias. A Figura 1 apresenta a imagem de satélite do 
município de Pedro Afonso, TO, cercada pelos dois rios acima mencionados, a Figura 
2 e Figura 3 apresentam aimagem da Praia do Dunga e do Rio Sono respectivamente, 
locais onde foramrealizadas as coletas para a realização desta pesquisa.  
 
Figura 1: Imagem de satélite da cidade de Pedro Afonso/TO – Brasil. 
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Fonte: Google Earth, 201910. 

 

Figura 2: Praia do Dunga, localizada em Pedro Afonso, TO. 

 
Fonte: próprio autor, 2019. 

 

Figura 3: Praia do Rio Sono, localizada em Pedro Afonso, TO. 

 
Fonte: próprio autor, 2019. 
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Coleta das amostras 
 

A coleta das amostras foi realizada em dois dias distintos durante o mês de 
setembro de 2019. Paraa realização, foramutilizadasluvas de procedimentocomo 
meio de biossegurança. As areias coletadas foram armazenadas em coletores 
estéreis, devidamente identificados conforme a praia onde a coleta foi realizada. Na 
primeira coleta foram selecionados locais, secos e úmidos, sendo coletadas três 
amostras em ambas as praias. Na segunda coleta foram escolhidos quatro pontos 
aleatórios das duas praias, sendo coletadas uma amostra em cada ponto. Foram 
escolhidos locais de banho e locais mais afastados. No total foram obtidas 14 
amostras. 

Durante as coletas foram observados e levados em conta o estado do ambiente 
em relação a limpeza e higienização, onde havia presença de animais domésticos, 
quantidades mínimas de lixo e fezes. Após as coletas, as amostras foram 
transportadas, em um recipiente fechado, ao laboratório de parasitologiado Instituto 
Educacional Santa Catarina – Faculdade Guaraí para a realização das análises. As 
figuras 4 e 5 apresentam uns dos momentos das coletas, tanto da areia seca, quanto 
da areia úmida respectivamente.  
 

Figura 4: Coleta de areia seca Figura 5: Coleta de areia úmida 
 

Fonte: próprio autor, 2019.  Fonte: próprio autor, 2019. 

 
Análise laboratorial 
 

Para avaliação parasitológica foram realizados os métodos de Hoffman, Pons 
e Janer (HPJ), que consiste em sedimentação espontânea, o qual é indicado para 
pesquisa de ovos pesados, revela também ovos e larvas de outros helmintos e cistos 
de protozoários. O outro método utilizado foi o direto à fresco, cuja preparação é mais 
rápida, sendo indicado para pesquisa de ovos, larvas, cistos e trofozoítos permitindo 
que sejam observadosvivos11. 

Para a realização do primeiro método citado, separou-se um pouco da amostra 
de areia, colocando-as sobre uma gaze acondicionada dentro de uma peneira que 
estava sobre um cálice de sedimentação, para que as amostras fossem filtradas e 
sedimentadas. Logo após, foi adicionada um pouco de água deionizada sobre a 
amostra e misturada com um palito de madeira para obter-se a filtração, seguidamente 
o cálice foi completo com água deionizada e deixado em repouso por 24 horas. Após 
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o tempo determinado, uma gota do sedimento foi adicionada sobre a lâmina, 
posteriormente uma gota de lugol, e então foi coberto com uma lamínula, levando-as 
ao microscópio focandoem objetiva de 10x e 40x. 

Na realização do segundo método, foiadicionada água deionizada diretamente 
no tubo coletor contendo a amostra, em seguidafoi misturada, posteriormente foi 
adicionada uma gota da água e seguidamente do lugol sobre a lâmina, foi coberto 
com uma lamínula e observado ao microscópio em objetiva de 10xe 40x. Para cada 
amostraforam analisadas 3 lâminas, sendo uma sem lugol, permitindo observar as 
morfologias vivas e duas com lugol para melhor analisar as estruturas, auxiliando na 
adequada identificação.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Principais parasitos identificados 
 

Na Praia do Dunga, na primeira coleta, onde foram coletadas três amostras de 
areia de locais secos e úmidos, uma foi positiva para formas parasitárias. Já na 
segunda coleta, onde foram obtidas quatro amostras em locais aleatórios, três foram 
positivas para formas parasitárias, sendo duas de locais mais frequentados por 
banhistas e uma de locais mais afastados. 

Na praia do Rio Sono também foram obtidas três amostras na primeira coleta, 
de locais secos e úmidos, e quatro na segunda, de locais aleatórios, como lugares 
mais frequentados por banhistas e locais mais afastados, porém todas as amostras 
de areias nesta praia obtiveram resultados negativos para quaisquer formas 
parasitárias. A prevalência de amostras positivas e negativas analisadas das duas 
praias estãoapresentadasna figura 6. Conforme descrito, apenas a Praia do Dunga 
apresentou amostras positivas, sua prevalência está demonstrada na figura 7.  

 
Gráfico 1: Prevalência de amostras positivas e negativas para as Praias do Dunga e 
Rio Sono. 

 
 

Fonte: próprio autor, 2019. 

 
 
 
 
 
 

28,5%

71,5%

Positivas

Negativas
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Gráfico 2: Prevalência de amostras positivas na Praia do Dunga 
 

 
Fonte: próprio autor, 2019. 

 
A primeira amostra da Praia do Dunga, havia presença de larvas de nematoides 

de vida livre e protozoários ciliados, já as amostras da segunda coleta na mesma praia 
em locais de banho, foram positivas para cisto de Entamoeba coli e protozoário ciliado, 
nos locais mais distantes, foram positivas para larva de Strongyloidesstercoralis, 
Ancylostomasp e larvas de nematoide vida livre, cuja identificação não foi realizada. 
Os resultados dos parasitos presentes nas duas praias analisadas estão presentes na 
tabela 1, a figura 6 apresenta alguns dos parasitos identificados na presente pesquisa.  
 
Tabela 1: informações dos parasitos encontrados nas amostras de areia das praias. 
 

Praia do Dunga Praia do Rio Sono 
Larva filarioide e rabditoide de 
Strongyloidesstercoralis 

Todas as amostras negativas 
para parasitos 

Larva filarioide e rabditoide de Ancylostomasp  
Larvas de nematoides de vida livre  
Cisto de Entamoeba coli  
Protozoário ciliado  

Fonte: Próprio autor, 2019.  

 
Figura 6: Parasitos identificados na presente pesquisa  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

a. Larva de Strongyloidesstercoralis. b. Larva de Ancilostomídeo. c. Larva de Nematoide não 
identificado. d. Larva de Nematoide não identificado. e. Cisto de Entamoeba coli. f. Protozoário ciliado 
não identificado. 
Fonte: Próprio autor, 2019.  

 

57,1%

42,9%
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Negativas
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Comparativo entre estudos relacionados 
 

Em um estudo realizado em areias de praias pertencentes à orla marítima de 
Maceió, AL, foram pesquisadas áreas com maior densidade populacional, ou seja, 
frequentadas por banhistas e que possuíam barracas de alimentação. As amostras 
foram coletadas entre agosto de 2012 a março de 2015, trimestralmente. De 80 
amostras obtidas, 67 delas estavam positivas para formas parasitárias, nas quais 
foram encontrados cistos de Entamoeba coli, larvas, tanto filarióides quanto 
rabditoides, de Strongyloides sp e Ancilostomídeo, percebe-se que estes resultados 
são semelhantes ao da presente pesquisa onde tambémforam observados esses 
parasitos. Ainda no estudo realizado em Maceió, AL, a identificação por espécie 
evidenciou que 23,38% das amostras eram Strongyloidessp, já em 76,62% foram 
formas larvais da família Ancylostomatidae. Na pesquisaencontrou-se também outros 
cistos de protozoários, como de Iodamoebabutschlii, 
Entamoebahistolytica/Entamoebadispar, Giardia lamblia e Endolimax nana, além de 
Entamoeba coli. Devido esses protozoários não serem considerados patogênicos é 
importante destacar o grau de contaminação fecal, ao qual o ambiente está exposto, 
evidenciado pela presença dosmesmos12. 

Outro estudo desenvolvido na Praia do Campeche e Morro das Pedras, 
localizada no sul da ilha de Florianópolis, SC, foram coletadas 149 amostras fecais de 
março de 2017 amarço de 2018. Em cada praia, foi feita uma coleta a cada mês, 
evitando os dias chuvosos. Das amostras coletadas, 71 apresentaram-se positivas. 
Na primeira praia houve presença de mais de um parasito de importância zoonótica 
em nove amostras, já na segunda, sete amostras tinham mais de um parasito. Em 
ambas as praias citadas, o número de amostras positivas para a presença de 
Trichurisvulpis foi similar, sendo que, os Ancilostomídeos foram os de maior 
ocorrência nas amostras analisadas pelo método de Hoffmann. Quando analisadas 
pelo método de Willis-Mollay, apresentaram Giárdia spp e Cystoisospora spp13. Em 
comparação com a presente pesquisa, as larvas de Ancilostomídeos também foram 
identificadas por meio do método de HPJ. 

Na praia da Pinheira, no município de Palhoça,SC, no período de abril de 2017 
a abril de 2018, foi realizada a coleta de 150 amostras de fezes de cães e gatospor 
toda a extensão de areia da praia, sendo os locais de acesso à praia, praça e locais 
onde as pessoas comumente passeavam livremente de pés descalços, 85 delas, 
estavam contaminadas por parasitas. Pelo método de Willis-Mollay, 83 amostras 
apresentaram ovos de Ancilostomídeos, 12 amostras foram positivas para 
Trichurisvulpis, 4 foram positivas para Giardiaspp e 2 para Toxocara spp. Pelo método 
de Hoffmann 79 amostras foram positivas para Ancilostomídeos, 12 amostras foram 
positivas para Trichurisvulpise umapositiva para Giardiaspp14. 

No período de fevereiro a março de 2013, em Vitória, ES, foi realizada a coleta 
de areias de praias, sendo elas: Camburi, Ilha do Boi, Curva da Jurema e Praia do 
Canto. De192 amostras de areias analisadas, observaram-se que em 24 delas havia 
larvas deToxocarasp distribuídas por todas as 4 praias estudadas15. Ao infectar 
acidentalmente as pessoas, as larvas da maioria das espécies de geohelmintos não 
se desenvolvem, porém elas podem causar larva migrans cutânea (LMC) e larva 
migrans visceral (LMV), migrando para o tecido subcutâneo ou até mesmo visceral16. 

 A larva migrans cutânea humana é definida pelas migrações larvais 
serpinginosas no tecido subcutâneo, com lesões eritomatosas, hiperemia local, 
intenso prurido, processo inflamatório regional agudo, o que levam as lesões cutâneas 
a terem semelhanças a mapas, popularmente denominadas como “bicho 
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geográfico”17. Já a larva migrans visceral é ocasionada pela resposta inflamatória em 
virtude da migração de larvas através de diferentes órgãos e tecidos vitais do corpo, 
como o sistema nervoso central (SNC), e a larva migrans ocular (LMO) o que poderá 
causar a perda total ou parcial da visão18. 

Das quatro pesquisas aqui descritas, as quais foram realizadas em areias de 
praias, todas tiveram a presença de Ancylostomideosp, com exceção de apenas uma, 
que foi a realizada em Vitória, ES. Também foi feito um levantamento de algumas 
pesquisas realizadas em areais, gramas de praças, quadras e parques públicos com 
a finalidade de identificar a presença de parasitos, visto que também são locais de 
lazer e que é possível ser um foco de contaminação parasitária para os frequentadores 
desses locais. Segue adiante os resultados encontrados.  

Pesquisa realizada em nove amostras de areia seca de parques públicos dos 
municípios deCastelo e Cachoeiro de Itapemirim, Espírito Santo, coletadas no mês de 
março de 2016, observou-se a presença de ovos de Ascarídeos, Ancilostomídeos e 
helmintos pertencentes àsuperfamília Trichuroidea, além de larvas sugestivas de 
Ancylostoma spp. De acordo comos autores desse estudo, a concentração dos 
animais nas áreas públicas está associada aoabandono, o que aumenta a taxa de 
contaminação, colaborando com o aumento daincidência e disseminação de inúmeras 
parasitoses ao ser humano. Além disso, os insetos coprófilos e certos dípterospodem 
atuar como vetores mecânicos, favorecendo a dispersão dos ovos de helmintos, fora 
estes, o que pode também favorecer são aschuvas, e ventos19. 

No município de Palotina, Paraná foramcoletadas amostras de areias das 
principais praças públicas e quadras esportivas de areia e também amostras frescas 
de fezesde cães coletadasnas principais praças. A pesquisa foi executada nos meses 
de abril e maiode 2016. Foram analisadas 52 amostras de areia e em nem uma delas 
encontrou-se ovosou larvas de nematóides parasitos. Caso semelhante ocorreu no 
presente estudo, onde também não foram encontradas formas parasitárias napraia do 
Rio Sono.Ainda na pesquisa realizada em Palotina, PR, 39 amostras de fezes caninas 
encontradasna grama ou em terra dos locais públicos, 27 foram positivas para 
Ancylostoma sp, Strongyloides stercoralis e Trichuris vulpis20. Desta forma, verifica-se 
que muitos cães realmente estão parasitados e a sua presença em locais de lazer, 
como praias e praças públicas, tornam-se uma provável fonte de contaminação, visto 
que os mesmos defecam liberando com as fezes formas parasitárias.  

Na avaliação parasitológica de solos de praças públicas do município de 
Jeremoabo, BA, realizada entre junho e outubro de 2017, foram encontrados parasitas 
com potencialzoonótico como: Toxocarasp, Ancilostomídeo, Oxiurideo e Trichurissp, 
sendo estes emformas de ovos, enquanto o Strongyloidessp em forma de larva. Os 
parasitas maisfrequentes foram: Toxocarasp e Ancilostomídeos21. 

Em praças e parques públicos na cidade de São Paulo, no mês de março, mês 
com alto índice de chuvas no município, foram coletadas75 amostras, 12% 
apresentaram-se positivas. Os parques e praças onde apresentavam amostras 
positivas foram: Santo Dias, Severo Gomes, Rodrigo de Gásperi, Conde de Barcelos 
e Guarapiranga. Onde encontraram ovos de Ascaris sp, ovos e larvas de 
Ancylostomasp, ovos de Ácaros de vida livre, ácaros de vida livre, cisto de Isospora 
sp. e ovos ou cistos indefinidos22. 

Para a pesquisa de parasitos na cidade de Ijuí, RS, nos meses de setembro, 
outubro e novembro de 2014, foram escolhidas dez praças totalizando 750 amostras 
de solo, das amostras desolo coletadas, observou-se que 100% das praças havia 
presença de ovos deAncylostomasp e Toxocara sp. Porém não era em todas as 
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praças que continham apresença dos dois ovos, a predominância foi de ovos de 
Ancylostoma sp23. 

A Tabela 2 apresenta quais os parasitos identificados nas pesquisas aqui 
relatadas em diversas praias, parques, quadras e praças das mais variadas cidades 
do Brasil.  
 
Tabela 2:Informações dos parasitos encontrados nas amostras de areia das praias e 
locais públicos. 

Autores Cidade/ 
Estado 

Locais Parasitos 

Neto JJG, 
et al. 2017. 

Maceió, AL Praias Entamoeba coli, larvas filarióides e 
rabditoides deStrongyloidessp, e formas 
larvais da família Ancylostomatidae, 
cistos de protozoários: 
Iodamoebabutschlii, 
Entamoebahistolytica/Entamoebadispar, 
Giardia lamblia e Endolimax nana. 

Oliveira T, 
2018. 

Florianópolis, 
SC. 

Praias. Trichurisvulpis, Ancilostomídeos, 
Giárdia spp e Cystoisospora spp. 

Silva A, 
2018. 

Palhoça, SC. Praias. Ovos de ancilostomídeos, 
Trichurisvulpis, Giardiaspp, 
Toxocaraspp 

Silva DAM, 
et al. 2013. 

Vitória, ES. Praias. Larvas de Toxocara sp. 
 

Martins RS, 
et al. 2018. 

Castelo e 
Cachoeiro de 
Itapemirim, 
ES. 

Parques. Ascarídeos, Ancilostomídeos e 
helmintos pertencentes à superfamília 
Trichuroidea e larvas sugestivas de 
Ancylostoma spp. 

Preussler 
JV, et al. 
2016. 

Palotina, PR. Praças e 
quadras 

esportivas 
de areia 

Ancylostomasp, Strongyloidesstercoralis 
e Trichurisvulpis. 

Carvalho 
CD, et al. 
2019. 

Jeremoabo, 
BA. 

Praças Ovos de Toxocarasp, ancilostomídeo, 
oxiurideo eTrichurissp, e larvas 
Strongyloides sp. 

Triska ABL, 
et al. 2016. 

São Paulo, 
SP. 

Praças e 
parques. 

ovos de Ascaris  sp,  ovos  e  larvas  de  
Ancylostomasp, ovos  de  Ácaros  de  
vida  livre,  ácaros  de  vida  livre, cisto  
Isosporasp  e  ovos ou  cistos  
indefinidos. 

Martins 
LRV, et al. 
2018. 

Ijuí, RS. Praças Ovos de Ancylostomasp e Toxocara sp. 

Fonte: Próprio autor, 2019. 

 
Em relação aos resultados, os diferentes ambientes dos estudos comparados 

e os métodos de análises produzem resultados distintos, porém semelhantes. Todos 
os resultados apontam para a necessidade de monitoramento da qualidade sanitária 
da areia das praias, praças e parques, a fim de proteger a saúde pública e o meio 
ambiente. 
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CONCLUSÃO 
 

Por meio da análise parasitológica da areia das duas praias do município de 
Pedro Afonso, TO, a praia do Dunga foi a única que apresentoupresença dealguns 
parasitos conforme relatado na presente pesquisa, desta forma é possívelevidenciar 
uma possível contaminação a qual favorece infecções humanas. Com base nos 
resultados é preciso que haja proteção e conscientização da população, e através 
desse estudo elas poderão adquirir conhecimentos sobre os ambientes em que 
frequentam e os riscos a que estão expostas. As praias são locais onde pessoas 
costumam andar descalças, principalmente as crianças que também costuma brincar 
na areia. 

Durante a pesquisa notou-se pequenas quantidades de lixos, alguns animais 
domésticos e fezes, o que é possibilitaa presença dos parasitos identificados. Desta 
formaos métodos de profilaxias são imprescindíveisa fim de evitar possíveis 
contaminações aos frequentadoresdesses locais. Para que ocorra o controle de 
doenças ocasionadas por parasitos é necessário que haja uma mudança no 
comportamento da população, de forma que seja possível diminuir a poluição do meio 
ambiente. As principais formas de medidas que possa assegurar a diminuição desses 
riscos são: uso de instalações sanitárias adequadas, o que inclui o tratamento 
adequado dos dejetos, para que não ocorra a poluição das superfícies; educar a 
população sobre as parasitoses e suas formas de transmissão; lavar bem as mãos 
antes de comer ou de manusear alimentos, principalmente após defecar e também 
contato com terra; impedir o acesso de animais como cães e gatos em áreas de lazer, 
a fim de evitar que as fezes desses animais contamine o solo; e principalmente evitar 
andar descalço.Outro fator importante é a realização de análises parasitológicas e 
inspeção de órgão públicos da área da saúde nesses tipos de ambientes, para verificar 
as possíveis contaminações e a frequência e os tipos de parasitos presentes e assim 
adequar os meios de profilaxias pertinentes e conscientização da população.  
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